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ATA DA 36ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E 1 

BEM-ESTAR ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos vinte e dois dias 2 

do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois, na Sala Virtual do aplicativo Meet, foi 3 

realizada a trigésima sexta reunião ordinária do Conselho Municipal de Proteção e Bem-4 

Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº 3.556 de 15 de dezembro de 2017, com a 5 

seguinte pauta: 1)  Leitura e aprovação da ATA da 35ª reunião ordinária; 2) Informes 6 

gerais; 3) Devolutiva da reunião da Comissão do COMBEM com o prefeito; 4) 7 

Deliberação sobre o PL que cria o Dia dos Colecionadores e Caçadores no município; 5) 8 

Atualizações sobre o enfrentamento ao surto de Esporotricose; 6) Assuntos gerais. 9 

Presentes estavam os seguintes conselheiros: Mayra Renata Viola Aguiar, representante 10 

suplente da Vigilância em Saúde, Thiago Malpighi, representante suplente da Secretaria 11 

de Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene Polachini Lopes, representante titular do 12 

CONDEMA, Conselho Municipal do Meio Ambiente; Bruno Lima, representante suplente 13 

do CONDEMA, Conselho Municipal de Meio Ambiente; Zilda Apolinário, representante 14 

titular do Movimento de Defesa dos Animais, GABEAH, Gabriel Carapeto Calissi, 15 

representante suplente da Classe Médica Veterinária, Valéria Godoy, Ana Claudia 16 

Santos de Oliveira e Tiemi Buno, representantes titulares da sociedade civil, Ana Lúcia 17 

Costa Amaral Pereira, representante suplente da sociedade civil. Contamos com a 18 

presença dos visitantes, Karina Ávilla, representante Projeto Aves Limícolas, Isabelle 19 

Nunes, representante do Instituto Ambiecco, Aquário de Peruíbe e CETAS, Nilce Ana, 20 

Representante da OAB, Fernando Villarubia e Ruht representantes do MOCAN, Sylvia 21 

Lima, Roberta Julie, Patrícia Cintra, Pedro Behne, Marjorie, Lilian Galdino, Lilian Longo, 22 

Beth Pial e Denise Silva representantes da sociedade civil. A Presidenta inicia a reunião 23 

às 15h15 com a leitura da ata e ao finalizar, pede à Secretária que coloque em votação, 24 

sendo aprovada por 6 votos a favor e 2 abstenções. Passa para os Informes Gerais e 25 

atualiza o colegiado sobre fechamento da Praia do Tanigwá, informando que já foram 26 

recebidos 2/3 do valor que o MPF direcionou para a obra e que foram compradas 116 27 

estacas de eucalipto, específicas para esse tipo de trabalho. Diz que está sendo 28 

elaborada a metodologia para instalação, para que fique tudo certo e sinalizado e que 29 

temos de nos orgulhar dessa conquista, pois foi muito importante. Passa para a próxima 30 

pauta e traz a devolutiva da reunião com o Prefeito. Explica que eles marcaram a reunião 31 

para segunda-feira, então que agendou com os Conselheiros da Comissão formada do 32 

agendamento, porém que no dia da reunião eles remarcaram para a manhã do dia 33 

seguinte, impossibilitando a participação dos Conselheiros. Sendo assim, solicitou no 34 

grupo do WhatsApp do COMBEM alguém que a acompanhasse e a Conselheira Ana 35 

Lúcia se prontificou, substituindo os outros integrantes. Diz que além delas duas, 36 

participaram da reunião o Prefeito Luiz Maurício; o Secretário de Meio Ambiente Eduardo 37 

Ribas; o Diretor do SPVA, Sr. Rafael Lapa; o Assessor de Gabinete, Sr. Paulinho Silva e 38 

a Vereadora Socorro. Diz que o Prefeito explanou sobre a atuação da Prefeitura para 39 

com a causa animal e falou sobre o PL do Marco Regulatório da causa animal no 40 

Município. Falou que os conselheiros do COMBEM, com a participação da bióloga 41 

Isabelle Nunes como convidada, fizeram várias contribuições ao Projeto de Lei e enviou 42 
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como sugestão para que fossem inseridas, sendo que a proteção da fauna silvestre não 43 

existia na proposta original. Diz que todas as sugestões foram aceitas e que o Projeto de 44 

Lei seria votado na sessão de hoje. Parabeniza o colegiado por mais essa conquista, 45 

dizendo que fomos elogiados pela Administração Pública pela excelência do trabalho 46 

realizado. Diz que o Diretor do SPVA expôs os trabalhos que vêm desenvolvendo, e falou 47 

sobre a reforma do setor, que também é uma conquista nossa, visto termos entrado com 48 

a Representação no MP solicitando essas melhorias, após uma vistoria feita por nós no 49 

local. Ressaltou que das demandas que levou do Colegiado, algumas já haviam sido 50 

atendidas, através de outras reuniões e solicitações, lembrando que uma das demandas 51 

era o pedido de um convênio da Prefeitura com os Protetores, para que haja uma parceria 52 

de apoio com ração, atendimento veterinário e castração e que o Prefeito aceitou bem a 53 

ideia e que quer dialogar sobre o assunto, nos autorizando a elaborar a proposta de um 54 

projeto para essa parceria. Finalmente falando sobre a Lei de adequação do COMBEM, 55 

explica que com o Decreto do Prefeito, autorizando a vigência dos Conselhos por conta 56 

da pandemia, estávamos na legalidade e dentro dos prazos e que tem muito cuidado 57 

com relação a isso, sendo que quaisquer acusações de ilegalidade do colegiado são 58 

infundadas. Disse que o Prefeito solicitou, como um pedido pessoal, que fosse mantida 59 

a cadeira da OAB no Colegiado e explica que essa substituição não tem nada de pessoal 60 

e sim, foi decidida pelos Conselheiros, visando o bom funcionamento do Conselho. Disse 61 

que o Prefeito só mandaria a Lei para votação na Câmara com essa ressalva que ela o 62 

advertiu de estar sendo arbitrário e corporativista, mas que juntamente com a 63 

Conselheira Ana Lúcia, representando o COMBEM, concordou com a decisão para que 64 

a Lei seguisse adiante e as eleições do conselho pudessem ser agilizadas. Diz que a 65 

reunião foi muito produtiva e pede à Secretária que coloque em votação se o Colegiado 66 

quer que, mesmo diante de tudo que foi apresentado dessa reunião, que o COMBEM 67 

entre com uma representação no MP relatando a interferência do Executivo nas decisões 68 

do Colegiado, salientando que isso pode ser até motivo de perda de mandato por 69 

Improbidade Administrativa. Reforça que o Prefeito garantiu que se a OAB não cumprir 70 

com seu compromisso, que pessoalmente irá solicitar a retirada da Instituição do 71 

Colegiado. A Conselheira Ana Lúcia diz que a reunião foi muito produtiva e que nesse 72 

ponto não teve o que ser feito, a não ser aceitar esse pedido. A Secretária coloca em 73 

votação, sendo 5 votos contrários ao encaminhamento e 3 abstenções. Diz que assim 74 

que sair a aprovação da Lei, que irá chamar uma Extraordinária para encaminhar as 75 

próximas eleições. Passa para a próxima pauta sobre o PL que cria o dia dos 76 

Colecionadores de Armas e Caçadores no Município. Diz que ficou sabendo do PL 77 

através de uma colega do MoCAN e que juntamente com a Sra. Sylvia Lima foi à Câmara 78 

Municipal tentar evitar sua aprovação, pois esse Projeto seria votado nesse dia. 79 

Chegando lá, procuraram os Vereadores Sérgio Fonseca e Gabriel Reis, que 80 

apresentaram o Projeto. Diz que em conversa com os mesmos, explanaram sobre o 81 

impacto desse PL no Município e pleitearam a sua retirada, solicitando que fosse 82 

discutido antes com a Sociedade Civil, sendo atendida pelos Vereadores e que ficou 83 

combinado que pautaria na reunião de hoje do COMBEM e que o Vereador Gabriel Reis 84 
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iria apresentar o Projeto, para que fosse debatido sobre o assunto. Afirma que o Vereador 85 

Sérgio Fonseca se propôs a apresentar o PL na reunião do CONDEMA e que ficou 86 

surpresa quando enviou a pauta da reunião para o Vereador, quando recebeu um áudio 87 

dizendo que estava politizando, "causando", sendo que a questão já estava resolvida e 88 

não tinha mais porque ficar querendo causar polêmica. Esclarece que só estava 89 

cumprindo com a sua parte no acordo, com a Sra. Sylvia Lyma de testemunha. Passa a 90 

palavra para que ela explane sobre o que aconteceu e ela diz que foi exatamente da 91 

forma descrita pela Presidenta. Lembra que o Vereador Sérgio Fonseca achava que 92 

havia javalis no Município, sendo orientado pela Presidenta de que essa não é espécie 93 

presente na região. Reforça que os Vereadores retiraram o PL da pauta do dia, dizendo 94 

que houve um equívoco. A Visitante Sylvia diz que isso tudo aconteceu porque existem 95 

pessoas que não participam, que não estão cientes ou sabem das coisas e fazem esse 96 

"leva e traz" de informações ao invés de participar efetivamente, fortalecendo o Conselho 97 

e que tem gente querendo que o Conselho caia para outras pessoas tomarem posse, 98 

sendo totalmente contrária a isso. Salienta que enviou todas as atas das reuniões do 99 

COMBEM, disponibilizadas pela presidenta, para a Sra. Roberta Julie se orientar antes 100 

de sair falando sobre as coisas e orienta a Presidenta que faça o mesmo com as pessoas 101 

que duvidam da seriedade do Conselho e do caráter da Presidenta. Coloca-se à 102 

disposição para o que precisar e deixa sua indignação sobre esse ocorrido. A Presidenta 103 

diz que está muito triste com tudo isso e depois de tanto esforço para impedir que algo 104 

tão grave fosse votado, acaba com essa difamação novamente para com sua pessoa e 105 

esse conflito entre ela e os Vereadores. Ressalta que sempre agiu com transparência e 106 

democracia, sempre pedindo e incentivando a participação de todos e que tufo que 107 

conseguimos até agora foi devido à participação coletiva. Salienta que a causa animal é 108 

ampla e necessita de toda participação possível, pois há vários nichos de trabalho e cada 109 

um pode se doar da maneira que achar melhor. Diz que sua área de atuação é achar 110 

pontes entre a Administração Pública e Sociedade Civil, "correr" atrás de Leis, e estando 111 

ou não na posição de Conselheira, sua atuação será a mesma, pois já era atuante antes 112 

da existência do COMBEM; que não tem nenhuma pretensão de cargos e que sua 113 

atuação não é local, fazendo parte de vários projetos na Baixada Santista e a nível 114 

Estadual. Explica que não está se gabando, mas que é difícil alguém ter essa facilidade 115 

e articulação que possui e sempre coloca esse conhecimento à disposição das causas 116 

coletivas, sendo sempre atacada, difamada e que chega uma hora que cansa, pois como 117 

disse, não tem pretensão de cargos políticos ou públicos. Lembra que é partidária do 118 

diálogo e pede que tentemos nos unir, pois sem isso não vamos avançar nas nossas 119 

demandas. Lembra que logo mais, as eleições do COMBEM irão acontecer e que espera 120 

que sejam eleitas pessoas que queiram realmente trabalhar pela causa animal, pois há 121 

quatro anos que esse grupo dá o sangue e ainda tem que conviver com essas calúnias. 122 

Passa para a próxima pauta, sobre esporotricose, e dá a palavra para a Veterinária 123 

Mayra. A Visitante Sylvia pede para que expliquem como está funcionando o atendimento 124 

dos casos. A Veterinária Mayra explica que todas as segundas-feiras está fazendo coleta 125 

mediante agendamento, que a medicação é fornecida gratuitamente para os casos 126 
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positivos e que é feito um acompanhamento do animal a cada 28 dias, para ver a 127 

progressão do tratamento. Diz que as coletas aumentaram, de 5 para 8 animais por 128 

semana e pergunta se alguém tem alguma dúvida e o Conselheiro Gabriel diz que está 129 

usando Itraconazol e Iodeto de Potássio e em alguns casos o óleo de copaíba, que está 130 

ajudando bastante na cicatrização. A conselheira Mayra diz que existem vários 131 

protocolos e que cada caso é um caso e comunica que será emitido um novo Ofício 132 

referente a obrigatoriedade de Notificação Compulsória da doença, não só da 133 

Esporotricose, mas também da Dirofilariose e Leptospirose, tornando obrigatória a 134 

notificação dos casos suspeitos e que esse Ofício estará em circulação ainda esse ano, 135 

provavelmente no segundo semestre. A Presidenta pergunta sobre o plano emergencial 136 

e a conselheira Mayra diz que ainda não teve retorno, que o seu Coordenador disse que 137 

seria emitido o Decreto e que está sendo formada uma Comissão para dar andamento 138 

ao processo. A Presidenta pergunta se acha melhor solicitar através do COMBEM que 139 

sejamos atualizados sobre o assunto ou se a conselheira nos atualizaria e ela diz que 140 

estará de férias, sugerindo que seria melhor se fosse solicitado por vias Oficiais. A 141 

Presidenta pede à Secretária que coloque em votação o encaminhamento de um Ofício 142 

à Secretaria de Meio Ambiente e à Secretaria de Saúde e seus Departamentos, 143 

solicitando atualização sobre o plano emergencial, a formação da Comissão, 144 

organograma de trabalho, prazos e colocado em votação por aclamação, ninguém se 145 

pôs contrário. Passa para a pauta de Assuntos Gerais e abre a palavra aos Conselheiros. 146 

A conselheira Ana Lúcia diz que pela manhã recebeu um pedido de ajuda de uma 147 

protetora sobre o mata-mato, pois o vizinho utiliza o Glifosato e os animais que ela cuida 148 

na rua passa muito mal com o veneno. Diz que pesquisou pouco sobre isso e descobriu 149 

que esse veneno é proibido em área urbana e pergunta como teria que proceder. A 150 

Presidenta diz que há tempos está buscando informações sobre o uso desse veneno no 151 

Município e pede que a Conselheira encaminhe essa denúncia, pois esse relato será 152 

encaminhado para o MP, em anonimato. Explica que é proibido o uso de agrotóxicos 153 

desse tipo em Zona Urbana, que é uma Lei Federal e que há muito tempo está fazendo 154 

levantamentos sobre o uso indevido desses venenos, já com uma Representação do 155 

MOCAN no MP sobre isso. Pergunta se mais alguém tem mais alguma demanda e a 156 

Visitante Roberta Julie diz que quer saber mais sobre as denúncias da causa animal, 157 

pois sempre que recebe algum caso, faz uma verificação para ver se é real e às vezes 158 

até uma conversa já resolve o problema, evitando um processo. Diz que recebeu 159 

informações de que as denúncias agora serão através da Ouvidoria, com agentes 160 

contratados para isso. Pergunta se eles serão capacitados para isso. As mensagens da 161 

Visitante começaram a falhar e não conseguimos entender qual a sua solicitação. A 162 

Presidenta diz que não tem conhecimento do exposto e pergunta à Visitante onde ela 163 

soube disso e diz que irá solicitar à Prefeitura que nos esclareça do que está 164 

acontecendo, pois o COMBEM não está a par dessas mudanças. Diz que esteve em 165 

contato com várias pessoas da Administração Pública referentes à Causa e ninguém 166 

falou nada sobre isso. A Presidenta diz que no chat, a Visitante Roberta Julie diz que não 167 

foi aceita na reunião e que tirou prints para comprovar, ao que a presidenta pede à 168 
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Visitante que encaminhe os prints das tentativas de entrada na reunião no e-mail do 169 

COMBEM, pois sua solicitação de entrada não apareceu na tela e acredita que ela estava 170 

entrando no link errado. Pede também que ela encaminhe dados sobre a criação dessa 171 

Ouvidoria para receber as denúncias dos animais, pois irá solicitar esclarecimentos sobre 172 

isso. Diz que quem quiser solicitar a Lei do COMBEM, o Regimento Interno, as Atas 173 

desse Conselho é só encaminhar a solicitação no e-mail combemperuibe@gmail.com. 174 

Diz que o COMBEM não tem função de fiscalização de denúncias e sim de orientação. 175 

Que faz as pontes para que as denúncias sejam feitas. Reforça que não é função e nem 176 

obrigação dos Conselheiros fazerem esse tipo de abordagem, pois não temos esse poder 177 

de fiscal e isso acaba se tornando muito perigoso sem acompanhamento do Poder 178 

Público. Salienta que consta tudo isso na Lei e no Regimento do COMBEM e quem quiser 179 

pode solicitar via e-mail que será encaminhado. O Conselheiro Bruno diz que sobre o PL 180 

da Caça, gostaria da presença de pelo menos um dos Vereadores no COMBEM, não só 181 

no CONDEMA, pois aqui é o canal mais correto de apresentar esse PL. A Presidenta diz 182 

que concorda, mas que acha necessário um novo diálogo com os Vereadores para 183 

desfazer o mal entendido da calúnia da qual foi vítima. Pede um tempo para que reate 184 

as conversas com eles e pelo que entendeu do Projeto, vão manter somente a parte do 185 

Colecionador de Armas, retirando tudo sobre caça do PL. Diz que a criação de Dias 186 

Municipais é muito importante e não pode ser banalizado, pois nesses dias são 187 

realizadas ações referentes a ele, como no Dia dos Manguezais e Dia das Aves 188 

Limícolas. Reforça que temos que ver exatamente o que será alterado no PL e se ficar 189 

somente no Dia do Colecionador de Armas, que já não é mais da nossa alçada, mas que 190 

se houver algo referente à caça, que vamos analisar e trazer as discussões para os 191 

Conselhos, mas sem fazer alarde, com discrição para não haver novamente esse 192 

problema de maledicências e calúnias, se todos concordarem. Pergunta se mais alguém 193 

tem algo a falar e Visitante Roberta Julie diz que recebeu essa PL em um grupo de 194 

protetores e que procurou o Vereador dizendo que isso era inadmissível e que ele 195 

explicou que houve um equívoco na parte da caça, pois utilizou-se de uma Lei Federal 196 

com o sentido de homenagear os Colecionadores e afirma que eles já haviam cancelado 197 

a votação na Câmara, pois esse não era o intuito deles. Explica que quando recebeu a 198 

pauta do COMBEM em um grupo de protetores, houveram manifestações contra os 199 

Vereadores e ela explicou que isso já estava encerrado. A Presidenta explica que em 200 

nenhum momento foi reaberto nada e que há um equívoco na fala da visitante pois o PL 201 

não só foi pautado, mas foi aprovado o envio dela às Comissões. Também comunica à 202 

visitante que tudo pode ser comprovado pela gravação da Sessão Plenária da Câmara, 203 

onde consta a apresentação, votação e aprovação do PL e seu encaminhamento às 204 

comissões a após, aos 41 minutos, o vereador Sérgio Fonseca pede a palavra e 205 

comunica que após conversa com a presidenta do COMBEM e a visitante Sylvia Lyma 206 

concordou em retirar o PL da votação, provando que não estava “tudo resolvido” como 207 

supôs a visitante, pois foi só após o diálogo que a presidenta e a Sra. Sylvia Lyma tiveram 208 

com os Vereadores que ele pediu a fala na plenária e disse que estava conversando 209 

conosco e decidiu que era melhor por hora retirar a Lei. Também, em momento algum 210 
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ele disse não iria dar continuidade à proposta e o combinado era que ela passaria por 211 

uma ampla discussão popular antes de ser reapresentada. Portanto, ninguém 212 

ressuscitou nada que estava morto e sim, foram seguidos os trâmites legais para a 213 

discussão desse assunto tão importante, estabelecidos em reunião ocorrida durante a 214 

sessão da Câmara. Explica que é dessa forma que as coisas funcionam no Conselho, 215 

diferente de conversas informais de grupos de whatsapp, pois fazemos tudo de forma 216 

ética e seguindo os preceitos da Lei e o que consta no nosso Regimento. Explica que um 217 

Conselho precisa fazer as coisas conforme as Leis que o regem, oficialmente e diz que 218 

não admite que sejam questionados ordenamentos formais e legais que o COMBEM 219 

toma e diz que a atitude da Visitante nesse caso não foi "bacana", que criou um conflito 220 

desnecessário do COMBEM com os Vereadores. A Visitante Roberta insiste que não foi 221 

o que aconteceu e a Presidenta diz que novamente ela a está chamando de mentirosa, 222 

mesmo com a Visitante Sylvia de testemunha desse episódio. A Visitante Sylvia diz que 223 

a Sra. Roberta está super equivocada, mas a visitante Roberta continua a afirmar que a 224 

presidenta está mentindo. A Presidenta diz que o tempo da reunião está acabando, 225 

agradece a presença de todos e todas, despede-se  e encerra a reunião às 17h. 226 

 227 

Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 228 

                Presidenta      Primeira Secretária 229 
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